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APRESENTAÇÃO

A cadeia produtiva é um termo amplo que define com clareza onde cada 
segmento tem seu grau de importância seja na produtividade de frutos, venda de 
semente de capineira, na pesca, na aquicultura, na formação de resíduos para a 
indústria, no controle determinado de vírus, bactérias, nematóides para a agricultura 
e até mesmo na comercialização de espécies florestais com potencial madeireiro. 
Na verdade, o termo cadeia produtiva é um conjunto de ações ou processos que 
fazem presente em estudos científicos que irá dar imagem para o avanço de um 
produto final.

A imagem de um produto final se torna possível quando trabalhamos todos os 
elos da cadeia, como por exemplo: para um produtor chegar a comercializar o feijão, 
ele precisará antes preparar seu solo, ter maquinários pra isso, além de corririr o 
solo com corretivo, definindo a saturação de base ideal, plantar a semente de boa 
qualidade, adubar, acompanhar a produção fazendo os tratos culturais adequados, 
controlando pragas, doenças e ervas daninhas, além de encontrar mercados para 
que o mesmo possa vender sua produção. Esses elos são essenciais em todas as 
áreas, ao passo que na produção de madeira será necessário técnicas sofisticadas 
de manejo que começa na germinação de sementes, quebra de dormência para a 
formação de mudas, e além disso padronizar espaçamento, tratos silviculturais para 
a formação de madeira em tora para exportação.

Na pesca a cadeia produtiva segue a vertente do ganho de peso e da qualidade 
da carne do pescado, que está vinculada a temperatura, pH da água, oxigenação, 
alimentação e o ambiente para que haja produção. Também a cadeia se verticaliza 
na agregação de preço ao subproduto do pescado como o filetamento para as 
indústrias, mercado de peixe vivo e etc.

Na cadeia cujo foco são os resíduos da indústria açucareira, há mercados 
para a queima de combustível no maquinário da indústria, através da qualidade 
deste resíduo, além de mercados promissores para a fabricação de combustíveis, 
rações e até mesmo resíduo vegetal para incorporação nos solos, com a finalidade 
de manter ou melhorar as características químicas, físicas e biológicas, além de 
controlar erosão e elevar os níveis de produtividade nas áreas agrícolas, através da 
adição de nutrientes.

Contudo, sabemos que todos os elos que compõem a cadeia produtiva são 
responsáveis por agregar valor e gerar de maneira direta e indireta renda aos 
produtores e pescadores, possibilitando-os na melhoria da qualidade de vida, além 
da obtenção de produtos de alta qualidade. No entanto, aqui se faz presente a 
importância das pesquisas mostradas neste E-Book, v. 6 – Agronomia: Elo da Cadeia 
Produtiva para que o leitor possa perceber novidades que são contextualizadas, 
através dos trabalhos aqui publicados.

Diocléa Almeida Seabra Silva
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PESCADORES E SUAS PERCEPÇÕES SOBRE 
A PESCA EM PEQUENA ESCALA: ESTUDO DE 

CASO NA VILA DOS PESCADORES,COMUNIDADE 
COSTEIRA NA AMAZÔNIA (BRAGANÇA-PARÁ)
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RESUMO: Este trabalho foi realizado na Vila 
dos Pescadores,Bragança-PA, comunidade 
costeira no litoral amazônico Brasileiro. Tendo 
como objetivo traçar o perfil socioeconômico 
dos pescadores e seus familiares, bem como, 
suas percepções ambientais sobre a atividade 
pesqueira.Para isso, foi realizada entrevistas e 
observações direta no campo. Os dados obtidos 
foram analisados no software Iramuteq, o qual 
permite fazer análises estatísticas sobre corpus 
textuais e sobre tabelas indivíduos/palavras.
Os resultados obtidos na pesquisa indicamque 
os entrevistados,em sua maioria, são jovem 
eadulto,combaixo nível de escolaridade. 

Arendaobtida nas atividades extrativas é 
insuficiente para atender as necessidades 
básicas familiar, contudo a pesca é a principal 
atividade de ocupação e renda.  A atividade 
pesqueira é realizada na maioria das vezes 
por embarcaçõesdenominadas de canoas,   
limitando esses profissionais aos pesqueiros. 
Os pescadores e seus familiares conseguem 
perceber as modificações ao seu entorno, 
seja do ponto de vista ambiental, social e/ ou 
econômico. E esse olhar de dentro para fora 
da comunidade é indispensável para auxiliar 
no processo de gestão de políticas publícas, 
uma vez, que reporta a realidade/necessidade 
dos atores sociais. Do ponto de vista do 
recurso pesqueiro, podem fazer o papel de 
“sensibilidores biológicos”, dada a relação 
muito próxima ao recuro pesqueiro, sentindo 
rapidamente a sua ausência ou abundância, 
diminuição ou aumento. O conhecimento gerado 
nessa pesquisa demonstra a importância da 
participação dos atores sociais (unidades 
familiares dos pescadores) no manejo dos 
recursos, bem como, a preservação dos 
saberes/culturas das comunidades tradicionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento ecológico 
local, zona costeira amazônica, comunidade 
pesqueira.
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FISHERMEN AND THEIR PERCEPTIONS ON SMALL SCALE FISHING: 

CASE STUDY IN FISHERMAN’S VILLAGE, AMAZON COASTAL COMMUNITY 

(BRAGANÇA-PARÁ)

ABSTRACT: This work was carried out in fisherman’s village, Bragança-PA, a coastal 
community on the Brazilian Amazonian coast. Aiming to trace the socioeconomic 
profile of fishermen and their families, as well as their environmental perceptions about 
fishing activity. For this, interviews and direct observations were carried out in the field. 
The data obtained were analyzed using the Iramuteq software, which allows statistical 
analysis on textual corpus and on individual/ word tables.The results obtained in 
the research indicate that the majority of respondents are young and adult, with low 
level of education.Income from extractive activities is insufficient to meet basic family 
needs, but fishing is the main occupation and income activity. Fishing is mostly done 
by vessel called canoes, limiting these professionals to fishing.Fishermen and their 
families can perceive the changes in their surroundings, from the environmental, social 
and/ or economic point of view. And this look from the inside out of the community is 
indispensable to assist in the process of public policy management, since it reports 
the reality/ need of social actors. From the point of view of fishing resources, they can 
play the role of “biological sensitizers”, given the very close relationship to the fishing 
resource, quickly sensing their absence or abundance, decrease or increase. The 
knowledge generated in this research demonstrates the importance of the participation 
of social actors (fishermen’s family units) in resource management, as well as the 
preservation of knowledge / cultures of traditional communities.
KEYWORDS: Local ecological knowledge, Amazon coastal zone, fishing community.

INTRODUÇÃO

A atividade pesqueira é um dos ramos produtivos mais antigo, onde o homem 
buscava adaptar-se ao ambiente exterior com o objetivo de satisfazer suas 
necessidades básicas. Com o passar dos anos novas tecnologias possibilitaram 
a atuação do pescador extrativista, com direcionamento ao aumento da coleta/
produção visando atender tanto suas necessidades básicas como materiais (NUNES 
DA SILVA, 2012). Estima-se que 1 em cada 200 brasileiros sejam pescadores 
artesanais (MPA, 2011). 

Somente o litoral amazônico brasileiro responde por 24,6% da produção 
nacional, com destaque aos estados do Pará e Amazonas. O Pará, contribui com 
63% da produção desta região e 15,5% da produção nacional, constituindo-se no 
maior produtor de pescado do país (SANTOS,2005). Apesar desses dados estarem 
desatualizados, serve para elucidar a importância dessa região, tanto a nível local, 
como nacional e internacional.

O fato da Amazônia deter a maior diversidade biológica e cultural brasileira, 
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requer responsabilidade ética de compreender a magnitude desta riqueza, o que 
é indispensável para exploração, uso responsável e conservação deste patrimônio 
(SABINO; PRADO, 2005).Contudo,o conhecimento sobre os recursos pesqueiros 
marinhos e estuarinosão insuficiente no litoral amazônico, representando a área 
menos amostrada e estudada da zona econômica exclusiva do Brasil (MARCENIUK 
et al., 2013). 

Em vista dessa situação, a gestão dos recursos naturais poderia ser baseada 
em ecossistemas, usando dados limitados, porém, disponíveis, ou que possam ser 
reunidos de forma a incluir a participação das partes interessadas, principalmente 
os pescadores,através do conhecimento ecológico local (CEL)(JOHANNES, 1998; 
APPELDOOM, 2008; RUDDLE e HICKEY, 2008). O CEL dos pescadores tem sido 
útil no fornecimento de novos dados bioecológicos sobre migração, reprodução e 
alimentação de peixe, camarão e baleias (JOHANNES et al., 2000; HUNTINGTON 
et al., 2004; GERHARDINGER et al., 2006, 2009; SILVANO et al., 2006 ). 

O CEL favorece uma abordagem interdisciplinar, correlacionando as populações 
humanas, recursos naturais e cultura (SOUTO, 2004; ALVES; SOUTO, 2010), 
possibilitando complementar o conhecimento técnico científico, já que aspectos 
multidimensionais dos usos do recurso são herdados. Ao passo que, o conhecimento 
técnico científico é derivado de observações sistemáticas e experimentos, que tem 
como alvo poucas facetas ambientais (BALRAM et al., 2004).

Apesar das inúmeras vantagens sobre o CEL dos pescadores, o conhecimento 
socioeconômicodesses profissionais,bem como, a estrutura organizativa dessa 
atividade quase sempre são negligenciados nas pesquisas pesqueiras, ao passo, 
que são relevantes para implementação de medidas de manejo dos estoques, assim 
como, para o desenvolvimento econômico destas populações (MINTE-VERA, 1997). 
Por outro lado, Agostinhoet al. (2007) salientam a necessidade de uma abordagem 
integrada do meio ambiente, peixes e dos pescadores para ordenamento da atividade 
da pesca em reservatórios. 

Com base no exposto, esta pesquisa visa gerarconhecimento sobre os 
profissionais da pesca e seus familiares,bem como, suas percepções ambientais 
sobre a atividade pesqueira realizada na comunidade da Vila dos pescadores, 
Bragança, Pará.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A presente pesquisa foi realizada na comunidade da Vila dos Pescadores 
(00°51’07.0”S, 046°36’02.5”W),zona costeira bragantina (Pará), o qual compõe o 
litoral amazônico brasileiro (SOUZA-FILHO, 2005) (Figura 1).

https://translate.googleusercontent.com/translate_f#15
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#15
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#15
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#15
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#16
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Figura 1. Localização da Vila dos Pescadores, zona costeira bragantina, Litoral amazônico 
brasileiro.Fonte: Adaptado de Ecoideia (2012).

A referida comunidade pertence a Reserva Extrativista Marinha Caeté-
Taperaçu, no município de Bragança, estado do Pará. A reserva foi criada em maio 
de 2005 e abrange uma área de aproximadamente 42.068 ha (BRASIL, 2005). De 
acordo com o Sistema Nacional de Unidade de Conservação - SNUC (2000), a 
Reserva Extrativista é uma área utilizada por populações extrativistas tradicionais, 
cuja subsistência baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na agricultura 
de subsistência e na criação de animais de pequeno porte, e tem como objetivos 
básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, e assegurar o uso 
sustentável dos recursos naturais da unidade. 

A vilados pescadores tem como característica a migração de pessoas que vivem 
da pesca artesanal costeira,  e seu acesso pode ser por via marítima ou terrestre, 
esta última através da rodovia PA-458 (MANESCHY, 1995). Essa comunidade está 
sujeita a macromarés que chegam as maiores alturas, principalmente, nos meses 
de março/abril e setembro/outubro (marés equinociais de sizígia) (SOUZA-FILHO, 
2001; PEREIRA et al., 2006; PEREIRA et al., 2007). O clima da área é equatorial, 
quente e úmido, caracterizado por uma estação muito chuvosa, entre os meses de 
janeiro e junho, e uma estação seca, nos demais meses do ano. A temperatura 



Agronomia Elo da Cadeia Produtiva 6 Capítulo 5 48

média é de 26ºC, podendo variar entre 20,4ºC e 32,8ºC (MARTORANO et al., 1993).

Coleta e análise dos dados

As informações foram obtidas por meio de entrevistas semiestruturadas 
(SELLTIZ, 1987), no período entre maioe agosto do ano de 2016, a trinta pescadores 
e seus familiares, residentes na Vila dos Pescadores. As entrevistas partiram de 
questionamentos básicos do tema estudado, com o intuito de entender a visão dos 
envolvidos a respeito do mesmo. Também, seguiu-se a observação participativa, 
que consiste em uma técnica que possibilita não somente a aproximação com aquilo 
que se deseja conhecer e estudar, como também permite construir um conhecimento 
partindo da realidade do campo (LOPES, 2000).

Os entrevistados foram selecionados com base no método “bola de neve”, no qual 
um entrevistado indica o outro (BAILEY, 1982; SILVANO, 2004). A identificação dos 
participantes foi mantida em sigilo, assegurando o anonimato e a confidencialidade 
das informações, não constando seus nomes nas bases de dados. A participação 
e o consentimento dos envolvidos foram obtidas após o esclarecimento quanto ao 
objetivo da pesquisa.

Com os dados levantados nesta pesquisafoi construído um panorama a 
respeito da situação social, econômica desses profissionais, abordando questões 
como estado civil, número de filhos, grau de escolaridade, faixa etária, renda, além 
da percepção ambiental voltados a atividade pesqueira. 

Os dados socioeconômicos foram analisados a partir da criação de um banco 
de dados no software Microsoft Excel para elaboração dos gráficos. Adicionalmente, 
os dados ambientais foram analisados no IRAMUTEQ v0.7 alpha 2 (Análises 
Multidimensionais de Textos e Questionários), um software livre para a análise de 
dados textuais desenvolvido na Universidade de Toulouse, na França, baseado na 
linguagem R (RATINAUD, 2009). Análises de nuvem de palavras e de similitude 
será utilizada para identificar as palavras mais utilizadas e interpretar o diálogo 
com relação aos meios de transporte na pesca, apetrechos de pesca, formas de 
armazenamento e comercialização.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Perfil socioecônomico dos pescadores e seus familiares

No ano de 2013, foram identificados pelo Icmbio/Bragança 107famílias na 
Vila dos Pescadores, dos quais 28% participaram da presente pesquisa.Esses 
comunitários residem na comunidadehá mais de 20 anos (n=21, 70%) (Figura 2A) e 
nasceram em Bragança (n=18, 75% ♀; n=21, 68% ♂) (Figura 2B). O fatoda maioria 
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ter nascido e/ouresider na comunidade favorece o conhecimento local acerca do 
ambiente e daatividadepesqueira.

Amaioria dos entrevistados (n=25, 83%) são casados ou amasiados (Figura 
2C) etêm em média de 1 a 3 filhos (n= 12, 40%) (Figura 2D). A faixa etária familiar é 
de 11 a30 anos (n= 77, 49,7%) (Figura 2E), o que caracteriza apopulação desta vila 
em transição de jovem para adulto. 

Quanto à escolaridade foi verificado que ametade da população local concluiu 
apenas a 4ª sériedo ensino fundamental (n=77, 50%) (Figura 2F). Fato esse, já 
observado por Gomes et al. (2009) no ano de 2006 nessa mesma comunidade, 
na ocasião foi atribuídoessa baixa escolaridade a ausência de escolas com ensino 
de 5ª a 8ª séries e Ensino Médio nacomunidade, assim como, a incompatibilidade 
do horário do transportepara a cidade de Bragança. Além disso, os períodos de 
safra são incompatíveis com o calendário escolar (SILVA, 2004) e o conteúdo 
programático ministrado nas aulas, não condiz com a realidade da região (SILVAet 
al., 2006), levando ao desinteresse e desistência por parte dos discentes.Na presente 
pesquisa,passados 10 anos do estudo mencionado anteriormente também nessa 
comunidade, a realidade permanece a mesma, uma vez que os problemas relatados 
naquele período ainda são presentes nas vidas dos comunitários.

Com relação a ocupação todo os homens entrevistados são pescadores (n= 
30, 100%), as mulheres, na sua grande maioria, marisqueiras (n= 22, 88%) e os 
filhos,estudantes (n= 47, 47%) (Figura 2G). Com isso, observa-se que a pesca 
artesanal em pequena escala é a principal atividade econômica familiar, similar as 
demais comunidades costeiras bragantinas (MAGALHÃES et al., 2007; PEREIRA et 
al., 2007; SILVA et al., 2006; GOMES et al., 2009).A pesca artesanal é a forma de 
extrativismo mais acentuada nessa região e ocorre tanto no estuário do Rio Caeté 
como nas áreas costeiras próximas.Espírito Santo (2002) relatou que entre Junho 
de 2000 a junho de 2001, foram coletadas 3.522,4 toneladas de peixe na região 
Bragantina, sendo que a maioria coletada por barcos de pequeno porte com uso de 
redes (1196,3 ton.),seguida de pequenas embarcações e armadilhas fixas (748,2 
ton.). A predominância de embarcações pequenas e não motorizadas entre os 
pescadores dessa região, indica a limitada capacidade de investimento na atividade 
pesqueira em Bragança, limitando a pesca nos limítrofes da bacia do Rio Caeté e em 
cabeceiras de rios próximos.

A renda mensal (Figura 2H) da maioria dos comunitários foi inferior a meio 
salário mínimo (63%,n=19), sendo isto atribuído à sazonalidade/produtividade e ao 
preço do pescado. De acordo com Gomes et al. (2009), a renda dos moradores 
está subdividida, de acordo com a faixa etária: (i) moradores com idade entre 15- 
24 anos, geralmente, tem a bolsa família como principal fonte de renda e realizam 
atividades pesqueiras apenas para consumo; (ii) moradores com idade entre 25 e 54 
anos são, na maioria das vezes, pescadores artesanais, ou pequenos comerciantes; 
e (iii) moradores na faixa etária superior a 54 anos, em geral, são aposentados.
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Figura 2. Perfil socioeconômico familiar dos comunitários da Vila dos pescadores com base no 
Tempo de residência na Vila dos Pescadores (A); Naturalidade dos entrevistados (B); Estado 
civil (C);Número de filhos (D); Faixa etária (E); Grau de escolaridade (F); Profissão/ocupação 

(G) e Renda familiar (H). 

Características da pesca: do pesqueiro a comercialização do pescado

Os pescadores se deslocam aos pesqueiros, na maioria das vezes, através de 
canoas (62%) (Figura 3A e 4A). A atuação dessas embarcações ocorre, normalmente, 
na região estuarina, dada a sua limitação de deslocamento, diferentemente, dos 
barcos, que apresentam maior autonomia de mar, permitindo atuar tanto no estuário 
como na zona costeira. Adicionalmente, o local de captura influencia na duração das 
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viagens dessas pescarias, onde, barcos que atuam na região costeira apresentam 
em média de 3 a 10 dias, e canoas ou canoas motorizadas permaneceram 
aproximadamente 1,5 dia (ESPÍRITO-SANTO; ISAAC, 2012).

Nos pesqueiros, as capturas são realizadas com redes (79%) (Figura 3B e 
4B). Segundo Silva et al. (2012) as redes são os apetrechos mais utilizados pelas 
embarcações para efetuar as capturas na península bragantina, representando de 
80% a 65%, respectivamente, do total desembarcado dos sistemas essencialmente 
artesanais ocorrentes na região.

O Armazenamento do pescado é feito em caixas de isopor (45%) ou caixas 
de isopor e freezer (44%) (Figura 3C e 4C). Com isso, o pescado é comercializado 
na maioria das vezes “in natura” e fresco, ou seja, sem técnicas sofisticadas de 
conservação (SILVA et al., 2012), limitando o escoamento da produção e a qualidade 
do pescado.Essa forma de acondicionamento é observada em outros locais, como no 
mercado municipal de Macaé (Rio de Janeiro). Nesse mercado municipal, diferente do 
observado nessa pesquisa, são utilizadas caixas isotérmica no acondicionamentodo 
pescado, possibilitando a manutenção da sua qualidade (BARROS, 2017).

A produção resultante dessas pescarias écomercializada, principalmente, pelos 
atravessadores (71%) (Figura 3D e 4D).Isso ocorre nas comunidades pesqueiras 
de Bragança, devido ao maior poder aquisitivo dos atravessadores em relação 
aos pescadores, onde os primeiros “financiam” a pescaria.  Essa comercialização 
fragmentada não favorece a margem de lucro dos pescadores, que é submetido ao 
oligopólio de um cartel de marreteiros ou intermediários, caracterizando uma clara 
transferência de renda para os atores envolvidos na distribuição e comercialização 
do pescado (BRAGA et al., 2006). 

Com base nessas características da pesca, pode caracteriza-la especificamente 
como uma pescaria de pequena escala, de fato artesanal, pois não existe nenhuma 
sofisticação nos apetrechos e insumos utilizados e as técnicas de capturas e 
localização dos cardumes são baseadas em conhecimentos empíricos e sem o uso 
de aparelhos ou tecnologia (ESPÍRITO-SANTO; ISAAC, 2012).

 Segundo Espírito-Santo e Isaac (2012), a pesca artesanal de pequena escala 
é realizada a bordo de embarcações com menos de 12 metros de comprimento 
que atuam no estuário ou na região costeira do litoral amazônico, a menos de 50 
m de profundidade. As principais artes de pesca utilizadas são as redes de emalhe, 
as armadilhas fixas e as linhas. Essa modalidade de pesca detém a maior porção 
da frota brasileira e responde por aproximadamente 60% do volume das capturas 
nacionais, além disso, representa uma importante fonte de renda e emprega boa parte 
da população que mora no litoral. Vale salientar que os desembarques pesqueiros 
da costa norte brasileira provêm em sua maioria, de capturas efetuadas pela frota 
artesanal e a dinâmica das capturas que é pouco conhecida (LUTZ et al., 2016).
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Figura 3. Deslocamento dos pescadores aos pesqueiros (A); Artes de pesca usadas nas 
capturas de pescado (B); Utensílios utilizados para armazenar o pescado (C); e Alternativas de 

comercialização do pescado (D).

Figura 4.Principais materiais utilizados na pesca artesanal de pequena escala na Vila 
dos Pescadores (Canoas (A), redes (B), Caixa de isopor e freezer (C) e alternativa de 

comercialização. Fonte: Autor.
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Percepção ambiental dos pescadores sobre o descarte dos apetrechos de 

pesca, a madeira utilizada no curral e a produção do pescado

O meio ambiente pode ser percebido pelas pessoas de várias formas e, 
geralmente, alguns fatores influenciam na relação da percepção de diferentes 
comunidades, o que pode gerar respostas diferenciadas entre indivíduos de uma 
mesma comunidade (LOPES; GUEDES, 2013). Cada indivíduo percebe, reage e 
responde diferentemente frente às ações sobre o meio. As respostas ou manifestações 
são, portanto, resultado das percepções, dos processos cognitivos, julgamentos e 
expectativas de cada indivíduo (FAGIONATO, 2002).

 O estudo da percepção ambiental serve de base para melhor compreensão das 
interações entre homem e o ambiente, suas expectativas, satisfações e insatisfações, 
julgamentos e condutas (ZAMPIERON et al., 2003).

De acordo com os pescadores entrevistados, após a perda da eficiência dos 
apetrechos de pesca, em sua maioria constituído de redes, são queimados, e uma 
minoria, reutilizam para cercar plantações (Figura 5A). A madeira utilizada nos 
currais é oriunda do manguezal (Rhizophoramanglae,Avicenniasp) após a liberação 
do órgão ambiental (Instituto Chico Mendes de Biodiversidade – ICMBio) (Figura 
5B).Com relação aos pescados capturados, os pescadores notaramm a redução 
de várias espécies, em ordem decrescente, a pescada gó (Macrodomancylodon), 
bandeirado (Bagre bagre) e o mero (Epinephelusitajara) (Figura 5C). Segundo esses 
profissionais, as principais causas que têm contribuindo para a redução desses 
recursos são: (i) a presença de grandes embarcações (industriais); (ii) o uso de redes 
de arrasto; e (iii) a grande quantidade de pescadores (Figura 6).Assim, osdados  
revelaram  que  a  comunidade  tem  consciência  dos problemas que afetam o 
ambiente no qual vive, como a redução dos estoques pesqueiros, o manuseio dos 
materiais de pesca, bem como, a preocupação com o ambiente, quando utilizam 
madeira do mangue de forma legal. Um ponto acrescentado pelos entrevistados, 
com relação aestrutura  básica,  foia dificuldade de acesso  a água  potável.

Essas informações, apesar de simples e básicassãode extrema importância 
ao educador ambiental ou gestor,possibilitando-os a investigar inicialmente como a 
comunidade se relacionacom  o meio ambiente (recurso  hídrico)  e  consequentemente,  
identificar  os obstáculos  existentes  para,  a  partir  de  então,  implementar  práticas  
sócio- educativas na concepção de investigação-ação educacional (BERLINCK et 
al., 2003).Também,é uma importante ferramenta para a implantação de políticas 
públicas relacionadas ao meio ambiente e, consequentemente, às comunidades que 
dependem dos recursos naturais como forma de sustento (OLIVEIRA; CORONA, 
2008).
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Figura 5. Nuvem de palavras sobre o destino dos apetrechos de pesca (A); Origem da madeira 
usada no curral de pesca (B); Situação da pesca e dos pescados (C).

Figura 6. Arranjo das principais causas da redução do pescado segundo os pescadores da Vila 
dos Pescadores, Bragança-Pará.

CONCLUSÕES

Os pescadores e seus familiares conseguem perceber as modificações ao seu 
entorno, seja do ponto de vista ambiental, social e/ ou econômico. E esse olhar de 
dentro para fora da comunidade é indispensável para auxiliar no processo de gestão 
de políticas publícas, uma vez, que reporta a realidade/necessidade dos atores 
sociais. Do ponto de vista do recurso pesqueiro, podem fazer o papel de “vigilantes 
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da pesca”, dada a relação muito próxima ao recuro pesqueiro, sentindo rapidamente 
a sua ausência ou abundância, diminuição ou aumento.
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